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Anno I Florianopolls, 10 dI /tu/,rlfO 

Aye-Mal'ia 

(Excerptos de uma carta) 
A' .,. 

Hora dos ternos encantamentos, em 
que a melancholía nos abraça a alma e 
a saudade unge-nos o coração com o 
seu balsa mo uivino. 

Então, minh'alma eleva-se até we 
Deus que assim se revela na majestade 
da hora mais santa, e eu lhe peço: 

A felicidade para aquelles que amo 1.. .• 

Delminda Silveira 

Cartas de longe 

Cara Heloisa 
Nessa hora de 11Iysterioso enlevo, dir· 

se-ia que o anjo da Poesia, descendo 
do Céo por entre lírios e rosas, no Po­
ente ajoelha e ora com ti Natureza reco-lhida, misturando a doce prece ao per. Antes de entrarmos no·assumpto q/lt 
fume das f1ôres, ao mUl"lnurto das aguas, me obriga a vir falar·te pelas colum­
ao rumorejo da ｢ｲｩｾ｡ Ｎ ＮＮ＠ nas da nossa secção, peço-te um milhlio 

de desculpas pela demora involuntaria 
1\ tarue é triste, mas de uma suave da minha resposta á tua mimosa car­

tristezl; ｾｵｾｳ＠ lagrim:ls ｴｲ･ｭ￺ｬｾＱｬＱ＠ doura- tinha, pois bem deves imaginar, mi­
d.ls. ｰ･ｬｯｾ＠ lalos do sol que fo.,e... . nha querida, que os afazeres de uma 

E' nesta hora de suave 11Idanchoha fazenda não scí(l poucos, e tombem que 
que eu te e3crevo. a distancia que nos separa não é pe-

O arvOI edo da montanha toma um quena. 
matiz de verde mais vivo e conto que Estou certa, portan.t0' ｱｬｬｾ＠ ｳ･ｲ￡ｾ＠ in­
pulvertzado d'ouro. I\s lIoril\has do cin- dulgente para comI/ligo, pOIS seI que 
namO\1\O, dispostas e\l1 pequellos rama- possutS um coração bondoso e uma al­
Ihcles, banhadas d'essa luz ｭｩｬ｜ｬ ｯｾ ｡Ｌ＠ mix- ma de escól. 
to de luz e sombras, tornam-se mais· . . . . . . . . . . . . 
tinJas, num tom de rosa e violeta que Acabava de dar umas ord('Ils ao nos· 
[onTI:! o 111 ís, porém tão ide:;l, tão mio so 'copataz, quando me chegou ás mãos 
m so e delicado, tão in!mitavd que só a nossa «E'poco;'. 
Deus o poderia erear! Avida de noticias d'essa capital, 
• No horil.onle vaf;,'llm ainda desmaiadas deixei por alguns minutos o serviço q::t' 

cores... me esperava e C,Jmecei a lel-a. 0111 Cu' 

Um grande resplandor em semi-ci rcu- 1110 fiquei alegre lendo a tlla. cartinha' 
lo, \\lui semelhante Ｌｾｱｵ｣ ｬｬ･ｳ＠ de ql):, os Mas, por quI' lfllaste a lIIal chamur-tl' 
pintores coStUI1\:UIl rodear a c:lbeç:t á ef- humilde, cala Heloisa? Pois não o t's 
tL.;ie dos seus Nazareno,>, Ievanl:l-se de realmente? QllI'lIt melhor do que tIL 
Ir"s de uma nuvcm cllr li..! pcrol:t, Iévc- pôde ･ｳ｣ｲ･ｾ･ｲ＠ sem medo de errar? E. 
mente ondead", que se desdohrG C0:no /Ior que te (lCC/l/tas tanto, apesar diss.'? 
co.rlln:t arnplb,ima: eu I'CIISl) que, ali, Je Por qlle vives teIo só? .. 
Iras, e3\i occullo Deu:;, e cOtllpn:!tcndo Ah 1 sob o gracioso flome de /fe· 
o-p,lrql!l:-incliavd ､･ｾｳ･＠ l1\)'slerio;o loisa l'sconde-se .• ma l'scriptora de /la' 
sllenclo a !tora da j\ ve-:, la ri:! ! meada! 
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_Supplemenlo da .E'poca.--P., A.eC. 3-sabe ?-Iagrimas que, como as mi-· das decifradoras e os pontos obti­servem para apagar da memoria a dos. 
reminiscencia de um sonho feliz que ra- Tudo será revelado depois do mur-pido se ､ｾｳ￭･ ｺ ＡＮＮＮＮ＠ • rammto de cada torneio. _ Ninguem avalta com que dor olho A vantagem desta mudança e que os meus sobrinhos lão felizes em sua fadas poderão estar mui.'o esrerança­Innocencia, c.lja candura me faz ｉ ｾｭ｢ｲ｡ｲ＠ das até o ultimo dia, e tombem lerão a desgraça de outras cre:lIIças, ｩｮ ｾｾｮｵ｡ｳ＠ muito mais tempo para decifrurem to­como elles, que perderam seus paIs na dos os problemas. 
guerra! ｴｾ ￣ｯ＠ me canso de soifrer; são 
sempre assim os meus pensamentos. Com 
elles tenho a certeza 01 salvação elerna, 
para alcançar a. qual, segundo as palavras 
de Jesus, é precIso solirer, solfrer mUIto!... 

15-1°.-1918. 
Zanessa 

Dominios da ES}lbinge 
10-1 3) NOVISSIMAS 

A' Il'acema 

Na musica prende o ､ ｾｳ｣｡ｮ￧ｯ＠ - 1-1. 
E' temivel, na capital, esta qualidade! 

-2-3 
E' temivd, 111 cJ;lital; porém produz 

muito !-2-3 
De,cobré o que me ｡｛ｪｬｩｾ＼Ｂ＠ ó magi­

co!- 4-1 
lit'loisa 

Segundo torneio chC\radistico 
Durará tres mezes: ftlneiro, Feverei­

ro e Março. 
Haverá dJis premios: um para a 

charadista mais valente; outrlJ, para a 
II/ltoru da CIJfl! 10siçlÍIJ que, fl or vcJtação 

nossas ldtoras e collabJradJras, 
julgada melhor. 

Lembramos ás nossas leitoras q!Je a 
fk'aneiro será ellcerrada a votação 

se apurar qual o melhor prvblt·­
primeiro ｴｯｲｩ ｾｩ｣ｊＬ＠ <·.ljo resultado 

daremos IIJ prox;,nJ 1z.l1/l .. ,0. 

-'vemos delxar de publicar allte­
Jll/Wllte as SO[llções das composições 

IllUllerrJ, bem COIIIO a relação 

Vaidade curada 
ｃｏｾｉｅｄｬａ＠ m13 ACTOS 

Adaptação de EDÉSIA ADUCCl 
PERSONAGENS 

Selma, 16 annos ) 
Zilda, 14.) irmãs 
Luizinha, 10 • ) 
Iguez, 16 fIlmos, sua prima. 

ACTO 111 
(A mesma sala do 11 aclo) 

SCENA 1 
L lIizÍflha só 

Já faz um quarto de hora que Zilda 
se trancou lá em cima! Com certeza ella 
eslá muito zangada commigo, mas não 
faz mal: vou experimentar si agora me 
atlende. E onde eslarão Selma e Ignez? 
(Ella vae sahir, quando apparece na por­
ta o rosto prelo de Zilda.) Ai! ai! ai! 
que é isto? uma preta? (Volta e sae cor­
rendo pelo outro lado.) 

SCENA 11 
Zilda só 

ZILDA-(enlranc1o, com uma grande 
capa por cima de si) Sou eu, Luizinln, 
não sejas lolal (Comsigo) E' horrivel! .-\ 
minha propria irmã não me conheceu! 
([lega no espelho). Ella teve medo de 
mim, e não é de admirar, pois estou hor­
ror03a! As espinhas não eram nad1 ,\ 
vista disto! E esla mão?! foi até preciso 
bolar esta capa para não sujar o meu 
vestido de cigall:l. Que hei de fazer 
agora? O, dez ｭｩｬＱｵｴｯｾ＠ ji ha muito tem­
po pas aram, e ;;üJJa (lio eslou nem um 
pouquinho mais clara! (D-.:sesperada) E 
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'l!S11J9 

-2 P., A. e C.--Florianopolis, 19-1- 1918-
Sim. cara amiga, eu te conheço ha PENNA, AGULHA E COLHER 

milito tempo. Como são d,lces . as re- Assiglll\tUl'l\8 
cordaçõcs que trago da nossa Vida es- Anuo 2$000 

. $llOO colar.! Apesar de seres //lais l'ei/lU e Mez. _ . 
estares em classe ml/lto mais adianta-] P,\O'!lOlouto acliantl\Llo 

Quem obtiver 10 ｬＱｓｓｩｧｬｬｦＱｴｵｲ｡ｾＡｬｬｬｬｬｕ｛｜ｃｓ＠
pagas, terá direito a uma gmtuita. 

da que eu, sempre dispensaste lI//la boa o 

parte dI' tua leal amizade á I'equena 
Ouilhermina, que muitas c muitas ve· 
zes se extasiava na doce contemplação 
da silhueta da boa Hdoisa, quando 
eUa prompla e daramente respondia ás 
perguntas da professora. E qual/tas e 
qualltas vezes não me tiraste de graves 
embaraços na reproducção de um con­
to ou na solução de um prcú/ema ? Ah! 
aintelligente e resoluta Heloisafoi, mui· 
tas vezes, a salvação da till/ida O/li­
lltemz i na. 

E que recordação das tuas qlladri­
nhas, elligmas e discursos! Lemúras­
te, Heloisa, de que para isso tinhas 
particular illclinarão? 

Eras sempre a primeira tia aula , e 
qualldo a professora te elogial'a pela 
tua applicação e Ílzfelligmcia, abaixa­
vas 11Ilmildemwft a cabeça, como si não 
merecesses aq/leUes elogios tão justos. 
A modestia foi sempre a tua compa­
nheira illseparavel; sempre te conheci 
leal, amiga dos pobres c dos pequeni­
nos. E não tenho razão de cltamar·te 
de humilde? 

Não me queiras mal po,. isso, cara 
amiga. 

Hoje estamos muito longe /llI/a da 
outra, é verdade, porém, apf'sar da (lis­
tanda que IIOS separa, serei sempre a 
tlla affeduosa amiga e lati iml/ll'llso 
prazer si aillda repartires eotllnziao a 
tua leal amizade. b 

Adeus, boa Heloisa! 
Rtconznzellda-se IÍs tI/as fervvrcsas 

orações a 
GUILlILR.\ \L\l.\ 

Lages, 1918. 

thusiaslicamente vivas a 1918, sem sabe­
rem o que lhes está reservado para o fu­
turo ! ... 

Não sei por que, o expirar do velho an­
no me fez triste ... Vi-o agonizar e solucei! 

Chorei, talvez, as recordações da minha 
curta mocidade que infelizmente não pó­
de voltar mais ... talvez ... a realidade da 
vida presente que quasi me faz desespe­
rar do futuro! fui moça, caras leitoras, e, 
como sei que já conhecem a historia da 
minha vida, não preciso repetir a gran­
de magua sempre crescente que me fere 
dolorosamente o coração cada anno 
que che6a, augmentando as saudades 
dos annos qtle se foram I Ha muitos an­
nos que a vida para mim não é mJ.is 
que uma pesada carga, que a fé, unica­
mente a fé, me ajuda a cmregar ... 

Mas ... pé.ra que importunar a bôa vonta 
de das minhas leitoras com as queixãs de 
Ulll coração ferido, cujas dores não im­
portam a ninguem ? ! Perdão ... é a ne­
cessidade de expansão, esse fragi! apoio 
do coração humano que me faz esque­
cer a juventude das minhas patricias, é, 
principalmente, o prazer que sinto em 
apalpar e aprofundar esta chaga doloro­
sa que C1,1 amo como a propria vida! 

Sim; amo·a com todas as forças da 
minh 'alma, porque ella encerra toda a 
telicidaCle da minha existencia, os destro­
ços da:; minhas i1lusües desfeitas ! ... Não 
soiiro só com as prol,rias dores; junto 
ás minhas desvenlur,\:; o soffrer da hu-
maniJaJe! Para ･ｳｱｵｾ｣･ｲ＠ um:! dôr, não 
ha como o ｣ｯｮｨ｣｣ｬｬｮｾｮｴｯ＠ de outras do­
resmaiores e mais sensiveis que as 
noseas. E', pois, com satisfação que leio 
as oerioecias da grande con f1agração, a 

a cerleza que as minhas la-
ｾ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨ｡､｡ｳ＠ de outras toro 
ｾＩｾ＠ lambem sentidas, e-
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• 
-4 r., A. cc. ! 
eu não me alrevo a lavar o ｮ＾ ｾ ｴｯＧＮＮＮ＠ Si '[ ue, ,,' 
ao menos Luizinha appan:cc<se ror aquI "ro. 

rtori:Jnopolis, 1 9-1-
lll,lI1,iullO, lhe "ntiaffi no 

P.1r:l eu lhe perguntar o que hei ､ｾ＠ f3zer... ｜ＧｩｲＨＩｬｬＧｾＨＢ＠ l' 111111\ voz ｾ｜ｵ｜ｶ｣＠
Ella não pode eslar zangada l11ullo lem- gllut,m: 
po, por ho t r.1 ｣ｯｭｰ｡ｩｾ Ｎｬｯ＠ l'e ＱＱＱＱＱＱｾＡ＠ - ({UO tcu', Lucilia? (Vae á porta e chama). LUlZ' nha, eu ｰｲｾＭ -(lnl U1 ,; tu <[uo aqui te introm&f.. ciso falar comtigo! Vem depres. a! :lI1da! tcs? dI c Luciba, ｬ･ｙＬｭｴ｡ｮ､ｯＭｾＨＩ＠ de re-

,I l'l'ut\'. 
(COlltituía, -Souhe ,!e tu,\ iufulicida,lc o vim 

AÇUCENA DO VALLE 
••••.••••••••.• ' .•••• "'0 . .. ....... 0.0. _.0 

rrrrmos qllal lias !lua' trm razão ! 
• 'oite ocura. MoLn' duro leito eshi 

prostrad:\ uma [>ohrú mulher. S('u co­
ｲ｡ｾＧ￼ｯＬ＠ OPl'riUlido de dôr"", l'rocum um 
kniti \"0, nlll.' em Yilo. • 

Ell,\, coiu.ulillha, cl'en.da no meiO das 
,nid:lde, l do luxo, d""I".".:\m hem ce,lo 
Ulll homom 'LuO li Ul\ pai_dO IOU('l\ lhe 
fiZl'l'i1 crer que 01"\ o ("t'o!!t:,lo por [leu; 
1',11',1 Sl'l' o cOUlp:.mhcil'\? de sna \'id:l. 
ｅｉｬｾｩ｜ｬｬｏｕＭｓｃ［＠ POl$J (ll'l'ol'J'Hl<'\;' algulls IUC­

Zl'!1, jlL ell" t illha 'Iborrcel'!o a :ma l"PO' 
:'.L, ['roeur u,l" longe dclb o" cm'auto-
['am () 'eu ｣ｯｲｮｾﾷｩｩｯＮ＠ . . 

In(chz! nth> conh!,(,1<\ 'llW li vcr,hdúI' 
ra fdll'i<latlc ,,, cx: te oHde' hll pUl'cz:\ 
e hon .... ti<l!l,h'. ｾｨＢ＠ ... tmnl'l'I1l l'lb tinlal 
culpa, pnr'Lll(', tln tllllmdl\ ,6 a InIbI' 
du di \,.,11 UI1ClIt"" iljin ]>l"lia ou lIi"[o 
queria sujl!it ｲＭｾ･＠ aDo! dl'\'\'r" ele c ｉＧｾＧｉ＠
(·I'l'i,t:i. ddl'nniu:l:ltl", ao InC1lC);<, os tm­
I \th" dom Lll''; e ｾ･Ｇｈ､ＨＩ＠ cari,bo;:.\ e 
afl,\V 1"1 .. 1 Cllltl Ü !o-, Ih'illl'lpl\ltnclltc 
l'·lrLf'OII1 \I l'"'(H) {I. l>,1. dltg-on l'nl <lUe 
eU, IllU ,li' CC'. I' '1.1 .1'11) ma;, ,,,Itlr. 

EUa, ,lc dôl' c ,le r .• V I, e[ lllLSi enIou· 
'111 C ·u. "eu' movc.' c ti pro[>l'ia rou]>1I 
1'01,1111 <:mptukld"", [li/L- li luxo ｉｬ｣ｬｬｬｬｾＢｩＬ｜ﾭ
dn'[lw tIl'!.1 'luul I Ｂ［ＢｬＧｬｩｬＧｩ｡Ｇｌｬｓｬｾｬｬｴ｡ｲ＠
lhe< fIzer.1 l'ontrah r "1'1II.d:<; ti Vilhô. 

\ 'a-,' Jln. agOj'fL de n"'i!ô cliltl:t;; com 
11 Itlí" l·IH. Que íazd··).\ 'jurm recorrer'? 

ü, I' I ｬｉｾＧＬ＠ In I" ( :'1 i,u1l. 
\q t' ].-"'111 mNJII,I,1 r \'asn!l.'1U11i­

ga.-, n .'ll'lo-,. t.ll ,t ,,!o rctlnzieln, aball­
elellJ rall.-1III. I tl'uc(io rdiglll>i:1 eUa 
lIau Ill'cbcr .... 

Dl L' mda c num 11';'Oftraç'ín febril, 
ntiroll-l'c c'la, ccrto elia, 'obre li cnxC'r­
!p. PiISS1ltlu; n!ollllti 1Il0mêllt S bL\lti u 

partI.... • 
- .\.h! vi -t(' pum zomlmr elo mim, 

m,\lv"tltl '( !. ... \ port.1 l'sttl alli. Hetim·ttl! 
:-;t? nilo ... 

-.\.calma·te, Lu('ia. 
conlwcos mais!'!. .. 

Então não ffi(' 
(Coutllllll\) 

ANCILLA DOM/N/ 

Installtaneos 
Ocorgina possuia um bello contrallo 

muito bem cultivado, e a musica agra­
dou i11l1l1enso á assembléa. 

Ruth percebeu i1l11l1edi:!tamente que 
a sua morena e Oeorgim eram as ､ｵＮｬＮｾ＠
mais intelligentes d;tquelle g rupo juvenil. 

fI.\:lS que duas intelligencias oppostas! 
Affoilsina caminhava para a luz, a ou· 
tra tr ilhava ve; eda obscura ,linda: a pri­
meira era illll11ensamenle sympathica á 
co!legial, emqu.1nto a outra lhe causava 
cerla repulsão involuntaria. Percebia-se 
que todas votavum algum respeito a AI­
fonsim: quando esla 1Ião estava prese1l­
te, a c, ＧＢｶ･ ｲ Ｌ｡￧ｾｯ＠ era ll1:lis mordaz e a 
ma!ediclllci:! mab cruel. 

- lkill, c.lras amig.1S, ｾＮｱｬＱｩ＠ est.í muito 
bem, tn.b I nho um encontro marcado 
1l:\ Cavé com as prinHs Valia dares, dis­
se tIln:1 ､｡ｾ＠ jovens levantando-se para 
s:\hir. Vens cunllnig,), Alice? 

- ｊＩｾ＠ hÚlTI gndo, minha flor; deixa-
11Ie I" ･Ｎｳｾｲ＠ o charéu. 

- (JI;u, so u alta e , teus formidavcis 
grampos c111'" 3111·,11' jusbmentc ;í altu­
ra du, ｯＧｩｬｯｾ［＠ se ｱｵ･ｲｾＬ＠ ler o immt'llso 
I'ra::er dI' mil/lia amol'cl compallhia, 
11-" ｴｾ＠ ｃｓｬ［ｵｾｾ｡ｳ＠ l.OS anjos da g llard:1. 

( lu,115 as kitur;:s wllhecelll esse pe-
411 '110 (j:1;ccto aS'iim ,I signado, que se 
;11 ri' 'c: J ｾ＠ p01lta d,lqllclla ann,1 iemi-
111J.3 C '11ft 111 k" é amparar os olhos 
.tI I,CI .) (Colltituía) 
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